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Novos registros para a fauna parasitária 
do Rio Grande do Sul'~~ 
Por meio de coproscopias ou necró-
psias de vários animais, identificamos al-
gun;;; parasitos em hospedeiros ainda não 
registrados em nosso Estado ou mesmo no 
País. Em um caso (Didelphis aurita), 
constatamos pela primeira vez o parasi-
tismo deste ho·;;;pedeiro por Strongyloides 
sp. Julgamos oportuno reunir estas várias 
obse!vações em um trabalho, que poderá 
servir de base para futuros levantamen-
tos de fauna parasitária brasileira. 
I - Entamoeba coli em cães. 
Entamoeba coli (Grassi, 1879) é um 
Parasito cosmopolita e comum do homem. 
Embora sua presença tenha sido registra-
da em cães, desconhecemos quaisquer tra-
balhos no Brasil que citem sua ocorrência 
neste hospedeiro. 
_ Utilizando o processo de concentra-
çao de RITCHIE encontramos cistos de 
E. coli num exame de fezes de cão. Em-
b_?ra_ não tenhamos dados sobre a preva-
le~cia deste protozoúrio em cães em nosso 
P!lis, ela parece ser baixa, dada a inexis-
tencia de registros anteriores. Em Mon-
treal, Canadá, SEAH et al. (17) assinala-
ram uma prevalência de 13,4)'r para a E. 
coli em cães, mas como regra geral, pare-
c~ ser pequena a importância epidemiolcí-
gica dos cães como disseminadores de cis-
tos deste protozoário. 
li - Gim·dia sp. em cães. 
. E~contramos cistos, morfologicamen-
te lllchstinguiveis dos de Gim·dia lambli(l 
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Stiles, 1915, em fezes diarreicas de uma 
cadela com 6 meses. Embora LEVINE (8) 
designe a Giardia do cão como G. canis He-
gner, 1922, faltam estudos conclusivos 
que permitam separá-la especificamente 
da espécie humana. 
A presença de cistos de Giar·dia em 
í'ezes de cão já foi assinalada no Brasil 
por GORDON & YOUNG (6) no Amazo-
nas, COSTA (3), SOGAYAR & CORR~A 
(18) e MELLO et al. (14) em São Paulo 
e COSTA FILHO et al. (4) em Pernam-
buco Os dados relativos á prevalência são 
bastante variaveis. Nos Estados Unidos, 
LEVINE & IVENS (10) encontraram 4o/o 
de positividade em cães de Illinois, en-
quauLo CATCOTT (in 8) registrou 17,7% 
para cães de Ohio. Em Montreal, Canadá, 
SEAH et al. (17) encontraram cistos de 
Gim·dia sp. em apenas 0,8/b dos cães exa-
minados. No Brasil, GORDON & YOUNG 
( 6), no Amazonas, registraram a preva-
lência de 6,0'1(. Nas cidades de S. Paulo 
e Botucatú, respectivamente, COSTA (3) 
e SOGAYAR & CORRÊA (18), acharam 
à~tos de Giar·dia em 5,0j~. e 6,44% dos 
cães. Contudo, também na cidade de São 
Paulo, MELLO et al. (14) assinalaram a 
prevalência de 58,9~.í: em 73 cães de rua. 
Sabemos que a eliminação de cistos 
não é constante na giardíase. Consequen-
temente, como observaram MELLO et al. 
(11), "·os dados da literatura referentes á 
incidência de Gim·dia sp. em cães, obtidos 
apenas pelos exames de fezes, represen-
tam subestimativas quanto à presença 
dessa parasitose.» E·stes autores, em co-
proscopias repetidas por tres dias, encon-
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h·aram apenas 23,3% de casos positivo·s. 
N ecropsiando os mesmos animais e fa-
zendo a raspagem da mucosa duodenal o 
percentual aumentou para 53,4%, dando a 
combinação das duas técnica·s uma pre-
valência de 58,9%. 
III Gim·dia sp. em gatos. 
Em 220 gatos examinados encontra-
mos 2 com cistos de Gim·dia sp., o que dá 
uma prevalência ele 1%. Como já dis-
semos antes, é provavel que a raspagem 
da mucosa duodenal, visando a pesquisa 
deste protozoário, aumente a prevalência. 
Os dois gatos positivos eram jovens e a-
presentavam um quadro de enterite. En-
tretanto, como todo·s os dois também fo-
ram positivos para lsospora rivolta, não 
podemos afirmar qual dos protozoários 
era o responsável pelo quadro clínico. An-
tes da necrópsia os dois gatos estiveram 
presos por 10 dias numa mesma gaiola, 
sendo provavel que um tivesse sido a fon-
te de infecção para o outro. 
LEVINE (8) descreve a Gim·dia do 
gato como G. cati Deschiens, 1925, dizen-
do que provavelmente é sinônima de G. 
canis. 
Cistos de Gim· dia em fezes ele gatos já 
foram registrados no Brasil por GOR-
DON & YOUNG (6) no Amazonas e por 
COSTA (3) em S. Paulo. 
IV - Eimeria nieschulzi em Rattus nor-
vegicus ssp. 
E. nieschulzi é parasito do Rattus 
norvegicus, podendo também infectar o 
R. rattus e R. hawuiiensis (11), não infec-
tando contudo o camundongo ( Mus mus-
culus ssp.). Embora seja um parasito cos-
mopolita, não encontramos nenhum regis-
tro de sua ocorrência no Brasil. Exami-
nando fezes de R. norvegicus (Berk., 1769) 
branco, de laboratório, encontramos oocis-
tos que identificamos à Eimeria nieschulzi 
Dicben, 1924. 
Os oocistos são ovoides, com mem-
brana lisa e simples. Os ~::·;,;porocistos, ovoi-
des, apresentam um cot·po de Stieda pe-
queno e uma massa residual compacta. A 
Tabela 1 permite a comparação de nossas 
mensurações com os dados de LEVINE 
& I VENS (11). 
Misturadas as fezes com uma solução 
a 2,5% de bicromato de potássio, e deixa-
das numa placa de Petri à temperatura 
do laboratório (=±: 20'' C), completou-se a 
esporulação num período de 2- 3 dias. 
'l'uhrlu 1 
MensuraçõeR de J•:inwrin niesehuhd (em micra). 
Nossos tlntlos 
Oocisto;; 19,!) ----· 22,5 X 15,0 - -
(média) 20,S X lfí,2 
Esporocistos !J,4 12,7 X 7,5 
(média) li,C X 7 ,H 
-·--·----------
E. nieschulzi pode causar uma cliar-
reia severa e mesmo mortal em ratos jo-
vens, mas BECKER (in 11) provou que o 
quadro clínico depende do número de 
oocisto·s ingeridos. Alimentando ratos com 
2. 000 oocistos diariamente, por 5 dias, ve-
rificou o desenvolvimento de uma imuni-
dade e ausência de sintomas graves. Fa-
zendo os ratos ingerirem de 30.000 a 
I LI•JVINI~ ~-:~-~~~~. I~H)5 (li) 
17,4 l IS,O ---· 24,0 x 1.5,0 - · 1.7,0 
20,7 X 11),5 
X,.l I 1,0 1.2,0 X 7,0 
Jl,g X 7,0 
100.000 oocistm; obteve um quadro grave 
e mesmo mortal. O me;~mo autor e colabo-
radores, em vários trabalhos (in lt), estu-
daram a influência das vitaminas do com-
plexo B na produç~to de oocistos. Observa-
ram que a tiamina e riboflavina diminuí-
am a produção de oocistos, enquanto que 
o úcido pantotênico aumentava, e o úci-
clo nicotínico não tinha influência. 
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V - Strongyloides stercoralis em gatos. 
O gênero Strongyloides tem sido en-
contrado em todas as classes de vertebra-
dos terrestres, desde anfíbios até os ma-
míferos. Muita·s espécies, entretanto, têm 
sido descritas com base na biologia e su-
posta especificidade parasitária mais do 
que em dados morfológicos. Assim, 
BRUMPT (in 12), denominou o Strongy-
loides do cão como S. canis e CHANDLER 
(2) designou como S. stercoralis felis aos 
encontrados em gatos, em Calcutá. Sabe-
se hoje que o S. stercoralis, além do ho-
mem, pode infectar o cão c o gato bem co-
mo outros carnívoros e primatas. Entre-
tanto, o poder infeetantc para cães e ga-
tos varia com cepa de S.stercoralis estu-
dada. Por outro lado,como observa LIT-
TLE (12), é possível que cães, gatos e tam-
beem o homem, ao menos em certas regi-
ões, possam ser infectados po1· espécies 
próprias de outr0'3 hospedeiros. 
No Brasil, a única observação do S. 
stercoralis em gatos cabe a TRA V ASSOS, 
citada por PINTO & ALMEIDA (15), 
não existindo nenhum registro para o Rio 
Grande do Sul. _ 
Tendo tido a oportunidade de necrop-
siar 29 gatos procedentes da região lito-
rânea do Rio Grande do Sul (FRóES, no 
prelo), encontramos dois parasitados por 
S. stercoralis, o que indicaria uma preva-
lência de G,W/t-. Esta prevalência provavel-
mente nüo eonesponde à realidade, se con-
siderarmos que nüo foram utilií:ados mé-
todos proprios para a pesquisa do Stron-
gyloides, que em vista de seus hábito·;,; 
erípticos e reduzido tamanho passam fa-
cilmente despercebidos. Visando especifi-
camente a pesquisa de Strongyloides, LIT-
TLI·~ (12) encontrou representantes deste 
gênero em quase todos os hospedeiros es-
tudados. Alem disso, a prevalência varia 
conforme a procedência dos hospedeiros. 
Em 1!H necrôpsias de g·atos de Porto Ale-
gre nunca encontramos S. slercoralis. 
Em Santa Maria (Rio Grande do Sul), 
SANTIAGO & BECK (lG) usando a téc-
nica de Baermann em fezes de 15 gatos 
também nào registraram a presença ele 
S. stercoralis. 
VI - Strongyloides sp. em gambú. 
1-:ncontranw:-; fêrneas partenogenéti-
eas de Strongyloides sp. na necrúpsia de 
um gambá (Didelphis aurita Wied, 1826). 
CONT ACOS (ü2 12) observou um caso de 
parasitismo por Strongyloides sp. em Di-
delphis virginiana, espécie norte-america-
na, mas c3te é o primeiro registro de D. au-
rita como hospedeiro deste gênero. 
VII - Aspiculuris tetraptera em camun-
dongo. 
Segundo FL Y NN ( 5), Asplculuris 
tetraptera e Syphac!a obvelata são os 
Oxyuriclae inais comumente encontrados 
em camundongos (Mus mucculus ssp.), 
sendo ambas espécies cosmopolitas. 
O gênero Aspiculuris, entre outras 
características morfológicas, clistingue-·,:;e 
ele Syrfwc:a pela inexistência de espículos 
c gubernáeulo nos machos. Aspiculuris 
tetraptera, embora seja um parasito pró-
lllio do gros·:;o intestino de L11us musculus 
L., 1758, pode parasitm· espécies do g-êne-
ro Rattu, se me3mo o homem (19). 
Em São Paulo, MEIRA (13) e 
ARAU.JO (1) examinando respectivamen-
te 7:-3 e 160 ratos (R. norvegicus ssp.) não 
registraram a presença deste parasito, 
mas KOlVLYIA et al. (7), examinando 26 
Rattus rattus alexandrinus procedentes 
de Nerópolis, Goiás, encontraram 5 para-
sitados por helmintos que identificaram 
como Aspiculuris sp. Necropsiando um ca-
mundongo branco de laboratório ( Mus 
musculus ssp.), encontramos no colon um 
casal de helmintos que identificamos co-
mo Aspiculuris tetraptera (N i t z s c h , 
1821). O comprime:nto total do macho é 
de :J,G mm e o da fêmea, de 5,0 mm. Pela 
bibliografia consultada é o primeiro re-
gL;tro da oconênc:ia desta espécie no Bra-
sil. 
SINOPSE. 
O parasitismo de Entamoeba coli em 
cães é descrito pela primeira vez no Bl·a-
sil. No Rio Grande do Sul, é registrada pe-
la primeira vez a ocorrência de Gim·dia sp. 
em eães e gatos c de Strongyloides ster-
coralís em gato·3. Respectivamente em ra-
tos brancos de laboratório ( Rattus norve· 
gicus s:~p.) e camundongos brancos de la-
boratório ( Mus musculus ssp.) são cita-
das, pela primeira vez no Brasil, Eimeria 
nieschulzi e Aspiculuris tetraptera. Pela 
primeira Vl~z, Didelphis aurita é citada co-
mo hospedeiro de Strongyloides sp. 
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ABSTRACT. 
Entamoeba coli is reported by the first 
time as a dog parasite in Brazil. The 
occurrence of Giardia sp. in dogs and cats 
and Strongyloides stercoralis in cats are 
listed by the first time fo1· Uio Grande elo 
Sul. Eimeriu nieschulzi and Aspiculuris 
tetraptera were founel in laboratory whi-
te rats (R. norvegicus ssp.) anel white mi-
ce ( Mus musculus ssp.) anel are reported 
by the first time in Brazil. Didelphis au-
rita is a new host record for Strongyloi-
des sp. 
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